
www.metropolitano.net.br SOROCABA, Quinta-feira, 16 de Julho de 2026 - Ano 05 - Nº 575 - Impresso e Digital - Preço sugerido: R$ 1,00

Comércio movimenta até
R$ 13,5 bi no semestre
Estudo aponta estabilidade nas vendas apesar de cenário econômico adverso

O comércio varejista de Sorocaba 
movimentou entre R$ 12 bilhões e 
R$ 13,5 bilhões no primeiro semes-
tre de 2026, segundo levantamento 
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O comércio varejista de 
Sorocaba movimentou en-
tre R$ 12 bilhões e R$ 13,5 
bilhões no primeiro semes-
tre de 2026, segundo le-
vantamento da ACSO.

Mesmo com crescimen-
to nominal de 2,4% frente 
a 2025, o volume de vendas 
ficou praticamente está-
vel, com leve recuo de 0,5% 
após ajuste pela inflação.

O desempenho ocorreu 
em um ambiente econô-
mico desafiador, marcado 
por juros elevados, endivi-
damento das famílias e au-
mento da inadimplência.

Ainda assim, o mer-
cado de trabalho aqueci-
do sustentou o consumo, 
com a geração de quase 4,9 
mil empregos formais no 
município entre janeiro e 
maio.

Segmentos dependen-

A Secretaria da Saú-
de de Sorocaba confir-
mou mais um caso de 
raiva em morcego, ele-
vando para oito os re-
gistros da doença na ci-
dade em 2026.

O animal foi encon-
trado na Vila Hortên-
cia no dia 2 de julho, e o 
diagnóstico positivo foi 
divulgado na segunda-
-feira (13), após análise 
laboratorial.

Equipes da Zoono-
ses iniciaram bloqueio 
sanitário em um raio 
de 500 metros, com 

visitas a imóveis para 
orientação e verificação 
de possíveis abrigos.

Os agentes tam-
bém investigam conta-
to com pessoas ou ani-
mais domésticos e atu-
alizam a vacinação de 
cães e gatos, quando 
necessário.

Moradores devem 
evitar manipular mor-
cegos e acionar a Zoo-
noses em casos suspei-
tos; atendimento inclui 
avaliação e encaminha-
mento para profilaxia 
antirrábica.

A Polícia Militar des-
montou, na segunda-
-feira (13), um sistema 
clandestino de câmeras 
usado por traficantes 
em Votorantim (SP).

A ação foi realiza-
da nos bairros Jardim 
Tatiana e Jardim Novo 
Mundo, onde os equi-

pamentos estavam ins-
talados em locais estra-
tégicos.

Segundo a corpora-
ção, o monitoramen-
to servia para acompa-
nhar a chegada de via-
turas e facilitar a fuga 
de suspeitos durante 
operações.

Comércio 
movimenta até
R$ 13,5 bi no 
semestre
Estudo aponta estabilidade nas vendas apesar 
de cenário econômico adverso

Segmentos
dependentes
de crédito,
como veículos
e construção,
tiveram retração

O mercado de trabalho aquecido sustentou o consumo
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tes de crédito, como veí-
culos e construção, tive-
ram retração, enquanto 
áreas como vestuário, far-
mácia e eletrônicos avan-
çaram.

Datas comemorativas 
impulsionaram parcial-

mente o setor, com o Dia 
das Mães movimentando 
cerca de R$ 380 milhões 
na região.

Já o Dia dos Namora-
dos gerou entre R$ 450 mi-
lhões e R$ 500 milhões, 
reforçando o peso do ca-

lendário promocional nas 
vendas. Segundo a ACSO, 
empresários podem aces-
sar estudos e consultorias 
gratuitas da entidade, que 
reúne dados econômicos 
para apoiar decisões no co-
mércio local.

Sorocaba registra oitavo
caso de raiva em morcego

PM desmonta câmeras clandestinas
usadas por traficantes em Votorantim

As câmeras utiliza-
vam ligações clandesti-
nas de energia elétrica, 
conhecidas como “ga-
tos”, conforme infor-
mações do CPI-7.

A Polícia Militar re-
forçou o patrulhamen-
to na região para impe-
dir novas instalações; a 
corporação não infor-
mou prisões ou a quan-
tidade de aparelhos re-
colhidos.
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O estado de São Pau-
lo registrou queda de 8,9% 
nas mortes no trânsito em 
junho, com 472 óbitos, an-
te 518 no mesmo mês de 
2025, segundo o Infosiga.

No acumulado do pri-
meiro semestre, foram 
2.869 vítimas fatais, redu-
ção de 6% em relação ao 
ano anterior, além de dimi-
nuição de 1,9% nos sinis-
tros.

Os dados, gerenciados 
pelo Detran-SP, indicam 
recuo nas ocorrências em 
diferentes modais, incluin-
do automóveis, motocicle-
tas e bicicletas.

Entre motoristas de 
carros, a redução chegou 

a 13,5% no semestre, en-
quanto ciclistas tiveram 
queda de 15% nas mortes 
registradas.

Autoridades reforçam 
a importância de respei-
tar leis de trânsito e manter 
condução segura; estatís-
ticas completas podem ser 
consultadas na plataforma 
Infosiga.

PONTUAL
NECROLOGIA

OSSEL

OFEBAS
JOSEFA
FERNANDES RODRIGUES
98 anos. Viúva de Severino Ro-
drigues Sobrinho. Deixou os fi-
lhos, Maria Regina, Maria das 
Neves, Josefa, Maria de Fátima, 
Paulo e Maria de Paz. O sepul-
tamento ocorre hoje, dia 16, e o 
féretro sai às 8 horas do Velório 
Santa Rosália para o Cemitério 
Memorial Park.

EVALDO
NAOZI HAMADA
78 anos. Casado com Maria das 
Graças Hamada. Deixou os fi-
lhos, Carlos, Ricardo e Patrícia. 
O sepultamento ocorre hoje e o 
féretro sai às 14h30 do Velório 
Vila Assis para o Cemitério da 
Paz, em Ibiúna (SP).
 
NELSON JOÃO DE PROENÇA
71 anos. Deixou os filhos, Ales-
sandro e Luciano. O sepultamen-
to ocorre hoje e o féretro sai às 
8h30 do Velório Vila Assis para o 
Cemitério Santo Antônio.
 
DIVALDO
FRANCO DE OLIVEIRA
71 anos. Deixou o filho Ander-
son. O sepultamento ocorre hoje 
e o féretro sai às 8 horas do Veló-
rio Jardim Simus para o Cemité-
rio Santo Antônio.
 
ELISABETE
CONCEIÇÃO DOS SANTOS
67 anos. Deixou as filhas, Re-
nata e Carla Regina. O sepulta-
mento ocorreu dia 15 no Cemi-
tério São João Batista, em Voto-
rantim.
 
PATRÍCIA MARIA DA SILVA
40 anos. Deixou os filhos, Cauã, 
Larissa e Agatha Maria. Foi leva-
da dia 15 para o Crematório Me-
morial Park.
 
SÔNIA FERRI LOPES
95 anos. O sepultamento ocor-
reu dia 15 no Cemitério Pax.
 
FELIPE VIEIRA BASTOS
41 anos. Casado com Fernanda 
Moreno Rangel de Souza Bas-
tos. Deixou os filhos, Sara Bea-
triz e João Felipe. O sepultamen-
to ocorreu dia 15 no Cemitério 
São João Batista, em Votoran-
tim.

Um motorista de apli-
cativo perdeu o controle do 
veículo após um mal súbi-
to e colidiu contra um poste 
na manhã desta quarta-feira 
(15), em Sorocaba.

O acidente ocorreu na 
Avenida Dr. Afonso Ver-
gueiro, em frente ao Termi-
nal Santo Antônio, enquan-
to o condutor transportava 
dois passageiros idosos.

De acordo com a Secreta-
ria de Mobilidade, o moto-

rista chegou a perder a cons-
ciência, mas se recuperou 
quando as equipes de resga-
te chegaram ao local.

As vítimas foram encami-
nhadas ao Conjunto Hospi-
talar de Sorocaba, e pelo me-
nos duas pessoas sofreram fe-
rimentos graves. Atuaram na 
ocorrência equipes do Samu, 
Corpo de Bombeiros, Polícia 
Militar e agentes de trânsito; 
o fluxo de veículos foi norma-
lizado após o atendimento.

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 
São Paulo abriu 1.690 va-
gas em cursos gratuitos 
do programa Qualifica SP, 
com inscrições até 2 de 
agosto.

As oportunidades são 
presenciais, distribuídas 
em diversas regiões, e con-
templam áreas com alta 
demanda, como logística, 
gestão e informática.

As aulas têm início pre-
visto para 17 de agosto e se-
rão realizadas em unidades 
do SEST/SENAT, em perí-
odos variados ao longo do 
dia.

O programa atende dois 
públicos: jovens de 16 a 24 
anos, no eixo primeiro em-

prego, e adultos de 25 a 59 
anos em busca de recoloca-
ção.

As inscrições devem ser 
feitas pelo site trampolim.
sp.gov.br, com login gov.
br; candidatos seleciona-
dos receberão orientações 
por e-mail.O Detran disponibiliza 

um serviço digital que per-
mite consultar o histórico de 
quilometragem de veículos 
seminovos ou usados antes 
da compra.

A ferramenta, acessível 
pelo portal do órgão, reúne 
dados de vistorias anterio-
res e amplia a transparência 
nas negociações entre com-
pradores e vendedores.

Para acessar, é necessá-
rio entrar no sistema com lo-
gin gov.br, informar placa e 

Renavam e selecionar a op-
ção de consulta de veículos 
de terceiros.

O serviço também per-
mite verificar débitos e res-
trições, como multas, atra-
sos de IPVA e bloqueios que 
podem impedir a regulariza-
ção.

A consulta pode ser fei-
ta pelo site do Detran-SP, 
na área de “Débitos e Restri-
ções”, oferecendo mais se-
gurança ao consumidor du-
rante a negociação.

EM JUNHO

Mortes no trânsito caem
8,9% no estado de SP
Dados apontam redução geral de óbitos e acidentes no primeiro semestre

Entre
motoristas
de carros,
a redução
chegou a 13,5%
no semestre

Ciclistas tiveram queda de 15% nas mortes registradas
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Motorista passa mal
e carro atinge poste

Detran permite consultar
histórico de veículos usados

Estado abre vagas em 
cursos para qualificação 
profissional

As aulas têm início previsto para 17 de agosto
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mento Multiassistencial 
de Saúde da Umane, expli-
cou alguns cuidados que 
podem minimizar as chan-
ces de uma crise de asma:

“A casa deve estar are-
jada, com o sol batendo, 
sem mofo ou umidade, 
com cortinas limpas, sem 
brinquedos acumulados 
no quarto da criança, nem 
bichos de pelúcia. Evitar 
cobertores e procurar usar 
mais edredom. E, em vez 
de ficar varrendo a casa, os 
pais devem usar um pano 
úmido, só com água, ou o 
aspirador”, recomendou.

Outro cuidado impor-
tante é evitar a proximi-
dade de fumantes, sejam 
de cigarro comum, cigarro 
eletrônico ou narguilé. 

“O fumante passivo é 
um dos piores aspectos em 
relação às crises de asma”. 

A pneumologista la-
mentou que falta orienta-
ção dos serviços de saúde 
para que as famílias ini-
ciem logo o tratamento 
contra a asma, na primeira 
internação, de modo a evi-
tar que outras crises acon-
teçam. Quando o paciente 
começa o tratamento com 
a medicação preventiva, 
novas internações se tor-

nam raras, afirma. Ela ar-
gumenta ainda que, quan-
do a família passa a ser 
orientada sobre quais são 
os gatilhos das crises, o 
que pode ocasioná-las, e o 
que fazer quando o pacien-
te inicia uma crise, é pos-
sível evitar idas frequentes 
ao pronto-socorro. 

“A família deve ser 
orientada sobre o plano de 
crise que deve fazer e, se 
esse plano não der certo, 
se for necessário, a procu-
rar o serviço médico”. 

Aglomeração

O alergista e imuno-
logista Pedro Giavina-
-Bianchi, do Departamen-
to Científico de Asma da 
Associação Brasileira de 

Alergia e Imunologia (As-
bai), acrescenta que, no 
inverno, devido ao frio, as 
pessoas ficam mais tempo 
em lugares fechados, mais 
aglomeradas, e isso propi-
cia a transmissão dos ví-
rus. 

“Então, realmente, a 
gente tem um aumento 
da frequência, que a gen-
te chama de prevalência, 
de infecções virais, nessa 
época, e, por consequên-
cia, acaba tendo mais cri-
ses de asma também”.

Ele recomendou que os 
asmáticos evitem, princi-
palmente nesta época do 
ano, o contato com pesso-
as que tenham quadros de 
resfriado ou gripe e não dei-
xem de tomar as vacinas.

“Não só a vacina de in-
fluenza, mas a vacina 
pneumocócica também”.

O membro da Asbai su-
blinhou que o distancia-
mento social funciona nes-
sas ocasiões, como ocor-
reu durante a pandemia da 
Covid-19

“A máscara previne a 
Covid e, também, a trans-
missão dos outros vírus 
respiratórios, como rino-
vírus, influenza, entre ou-
tros”.

SAÚDE

Janelas fechadas para 
se proteger do frio, viroses 
em alta e o contato com co-
bertores e casacos guarda-
dos são alguns dos gatilhos 
que podem complicar a vi-
da das pessoas com asma 
no inverno, principalmen-
te crianças e adolescen-
tes. Para prevenir crises e 
o agravamento do quadro, 
especialistas recomendam 
manter o tratamento em 
dia, para que a inflamação 
permaneça controlada.  

O coordenador da Co-
missão Científica de Asma 
da Sociedade Brasileira de 
Pneumologia e Tisiologia 
(SBPT), Emilio Pizzichini, 
disse que, no inverno, não 
é o frio que agrava a asma. 
Um dos principais fatores 
que podem engatilhar cri-
ses é a maior circulação de 
vírus no ambiente, que po-
de acarretar infecções nas 
vias respiratórias e atacar 
uma asma que não esteja 
bem controlada.

“Se a asma não está bem 
tratada, bem controlada, o 
resfriado ou a virose adi-
cionam mais uma inflama-
ção na via aérea da pessoa, 
nos brônquios, e ela pode 
ter uma crise”, disse.

Pizzichini observou que 
o uso da medicação pa-
ra o tratamento adequa-
do da asma deve ter aten-
ção o ano inteiro, porque a 
maioria das asmas precisa 
ser tratada continuamen-
te. Vacinas contra viro-
ses, como a Influenza (gri-
pe), a Covid e o vírus sin-
cicial respiratório (VSR), 
também previnem infla-
mações respiratórias mais 
graves, acrescenta ele. 

“Quando a pessoa usa a 
vacina, diminui o risco de 
ter um agravamento da in-
flamação da asma, ter uma 
crise e ser hospitalizada”. 

Emilio Pizzichini des-
creveu que, no Brasil, exis-
tem cerca de 20 milhões 

de asmáticos que, normal-
mente, têm uma ou duas 
infecções respiratórias por 
ano. 

“A gente não tem um 
número de especialistas 
suficiente para atender tu-
do isso. A infecção respira-
tória tem que ser tratada 
na atenção primária, por-
que as crianças, às vezes, 
não fazem testes respira-
tórios para saber se sinto-
mas como o chiado são de-
correntes da asma”. 

Crianças e
adolescentes

Dados do Departamen-
to de Informação e Infor-
mática do Sistema Úni-
co de Saúde (Datasus), le-
vantados pela organização 
sem fins lucrativos Uma-
ne, mostram que crian-
ças e adolescentes de 0 a 
14 anos responderam por 
70,5% das internações por 
asma em julho de 2024.

Naquele mês, houve 
4.034 internações nessa 
faixa etária, quase o dobro 
das 2.108 contabilizadas 
em janeiro.

O Datasus revela ain-
da que, durante o ano de 
2024, o Brasil registrou 
52.087 internações por as-
ma, sendo que crianças e 
adolescentes até 14 anos 
responderam por 73,7% 
do total. 

A pneumologista Mar-
cela Maciel, do Atendi-

PREVENÇÃO

Inverno pode trazer gatilhos para
crises de asma e requer cuidados
Tratamento em dia e outros cuidados podem evitar agravamentos

“Quando a
pessoa usa a
vacina, diminui
o risco de ter
um agravamento
da inflamação
da asma, ter
uma crise e ser
hospitalizada”

“A casa deve estar
arejada, com o
sol batendo,
sem mofo ou
umidade, com
cortinas limpas,
sem brinquedos
acumulados no
quarto da criança”

A infecção respiratória tem que ser tratada na atenção primária

Divulgação
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Todo mundo já viu uma propa-
ganda de bet nos últimos meses. Está 
no intervalo do jogo, no vídeo do in-
fluenciador, no patrocínio da camisa 
do time e até nos perfis de quem fa-
la sobre finanças nas redes sociais. A 
mensagem quase sempre é parecida: 
apostar é divertido, simples e, quem 
sabe, uma oportunidade de ganhar di-
nheiro. Mas, o que raramente aparece 
nessa narrativa é o outro lado, aquele 
que começa a aparecer nos números 
do endividamento das famílias brasi-
leiras.

Segundo dados da Confederação 
Nacional do Comércio (CNC), a ina-
dimplência associada às apostas onli-
ne retirou R$ 143 bilhões do comércio 
varejista entre janeiro de 2023 e março 
de 2026, valor equivalente ao volume 
de vendas de dois Natais. 

Ao mesmo tempo, levantamento 
do Procon-SP revelou que quatro em 
cada dez apostadores se endividaram 
após começar a usar as plataformas, 
e o perfil predominante é de pessoas 
com renda de até dois salários-míni-
mos. Para uma parcela relevante des-
se público, a aposta deixou de ser en-
tretenimento e passou a ocupar um 
espaço perigoso dentro do orçamento 
doméstico.

Esse deslocamento muda com-
pletamente a lógica da relação de con-
sumo, e é justamente aqui que surge 
uma discussão que ainda recebe pou-
ca atenção: onde fica o consumidor 
nessa relação? 

A regulamentação chegou, mas a 
proteção ainda não. 

As bets foram regulamentadas no 
Brasil pela Lei nº 14.790/2023. A me-
dida trouxe regras importantes: exi-
gências de transparência, restrições à 
publicidade direcionada a crianças e 
adolescentes, mecanismos de contro-
le e a obrigação de as plataformas au-
torizadas manterem canais de atendi-
mento ao apostador. A própria lei pre-
vê a aplicação supletiva do Código de 
Defesa do Consumidor. Na teoria, o ar-
cabouço existe. Na prática, porém, a 
distância entre o que está escrito e o 
que o consumidor consegue acessar 
ainda é grande. 

O CDC proíbe publicidade enga-
nosa, práticas abusivas e qualquer 
conduta que se aproveite da fragilida-
de do consumidor. Mais recentemen-
te, a Lei do Superendividamento (Lei 
nº 14.181/2021) reforçou a necessida-
de de proteção da renda mínima exis-
tencial e do combate a práticas que in-
centivem o consumo irresponsável, 
um debate que quase sempre aparece 
ligado ao crédito bancário e raramente 
às plataformas de apostas. O proble-
ma é que quando milhões de pesso-
as utilizam dinheiro destinado ao sus-
tento básico em apostas sucessivas, 
as ferramentas jurídicas disponíveis 
precisam ser aplicadas também a es-
se contexto. 

As plataformas de apostas ope-
ram em um ambiente altamente per-
suasivo: notificações constantes, 
bônus de entrada, promessas de re-
torno rápido, estímulos em tempo re-

al e campanhas integradas ao esporte, 
ao entretenimento e às redes sociais. 
O próprio CDC determina que toda pu-
blicidade deve ser claramente identi-
ficada como tal e não pode induzir o 
consumidor ao erro ou explorar vulne-
rabilidades econômicas, emocionais 
ou informacionais. Mas até que ponto 
um banner inserido em uma transmis-
são ao vivo de futebol, empurrando 
um bônus de cadastro, funciona como 
entretenimento? E em que momento 
passa a estimular um comportamen-
to de risco financeiro? Essa linha ainda 
está longe de ser claramente traçada 
no nosso sistema jurídico. 

O problema se torna ainda mais 
grave quando se olha para o contexto 
social brasileiro. O país convive com 
82,8 milhões de inadimplentes em 
março de 2026, segundo os dados 
mais recentes da Serasa, o maior nú-
mero já registrado na série histórica 
da pesquisa. São famílias pressiona-
das pelo custo de vida, consumidores 
expostos a soluções imediatistas pa-
ra problemas financeiros complexos 
e, nesse cenário, a aposta passa a ser 
vista não como lazer, mas como possi-
bilidade de renda. 

É exatamente aí que o risco au-
menta, e essa preocupação já chegou 
ao Supremo Tribunal Federal. Ações 
que discutem os impactos das apos-
tas sobre a população vulnerável leva-
ram o tribunal a adota medidas cau-
telares, incluindo a proibição de que 
beneficiários do Bolsa Família e do 
BPC utilizem recursos de programas 
sociais em plataformas de apostas. 
Quando a mais alta corte do país preci-
sa intervir com urgência em um setor 
de entretenimento, é porque o impac-
to na vida das pessoas deixou de ser 
individual. Tornou-se macroeconômi-
co, palavra usada pela própria CNC ao 
avaliar os dados. 

Isso não significa simplesmente 
defender a proibição das bets. A re-
gulamentação foi necessária para um 
mercado que já existia na informalida-
de, e ter regras é melhor do que não 
ter. Mas também é preciso reconhecer 
que a proteção ao consumidor ainda 
caminha em ritmo muito mais lento do 
que a expansão dessas plataformas. 

Enquanto o debate público se con-
centra na arrecadação tributária e na 
conformidade das empresas, o con-
sumidor no centro dessa relação se-
gue aparecendo pouco na discussão... 
Aquele que apostou o que não tinha, 
que recebeu um bônus irrecusável no 
pior momento possível, que não com-
preendeu os termos e condições escri-
tos em letras miúdas, e entre tantas ou-
tras situações, é o que mais sofre. 

A tecnologia mudou. A publicida-
de mudou. O comportamento de con-
sumo mudou. A proteção do consu-
midor precisa urgentemente acompa-
nhar essa transformação. 

Andrea Mottola é advogada espe-
cialista em Direito do Consumidor e 
Direito Digital. É coautora do livro Gol-
pes Contra a Pessoa Idosa, Portal Edi-
ções, 2024.

Bets, 
endividamento
e o consumidor 

invisível
Por Andrea Mottola

A Polícia Civil e o Minis-
tério Público do Rio de Ja-
neiro deflagraram, nesta 
quinta-feira (15), a Opera-
ção Hawala contra um es-
quema de lavagem de di-
nheiro.

Segundo as investiga-
ções, a organização mo-
vimentou mais de R$ 
100 milhões entre 2021 e 
2024, com recursos liga-
dos ao tráfico de drogas. 
A ação ocorre no Rio de 
Janeiro, São Paulo, Mi-

EM 4 ESTADOS

Operação mira lavagem de
dinheiro e prende suspeitos
Esquema teria movimentado mais de R$ 100 milhões com recursos do tráfico

Ação ocorre
no Rio de
Janeiro, São
Paulo, Minas
Gerais
e Paraná

Mais de 20 pessoas foram denunciadas à Justiça
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Os terremotos que atin-
giram a Venezuela no fim 
de junho já deixaram 4.734 
mortos e 16.740 feridos, se-
gundo balanço oficial divul-
gado na terça-feira (14).

Os abalos, de magnitudes 
7,2 e 7,5, ocorreram em se-
quência no dia 24 e provoca-
ram destruição em larga es-
cala, principalmente em Ca-
racas e La Guaíra.

De acordo com autorida-
des, mais de 6,4 mil pessoas 
foram resgatadas, enquanto 

cerca de 20 mil permanecem 
em acampamentos improvi-
sados.

O desastre causou o de-
sabamento de 190 edifícios 
e danos em outros 856 imó-
veis, ampliando o impacto 
estrutural nas áreas atingi-
das.

A comunidade interna-
cional enviou ajuda huma-
nitária, incluindo equipes e 
insumos; o Brasil contribuiu 
com medicamentos e mate-
riais hospitalares.

Venezuela já contabiliza
4.734 mortos e 16 mil feridos

O governo brasileiro 
classificou como “injusta” a 
possível imposição de novas 
tarifas pelos Estados Unidos 
sobre produtos nacionais, 
durante reunião realizada 
na terça-feira (14).

O encontro ocorreu com 
o representante de Comér-
cio norte-americano, Ja-
mieson Greer, na véspera 
do prazo final para definição 
das medidas.

Segundo o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços, esta foi 
a quinta rodada de negocia-
ções desde maio, quando foi 
criado um grupo bilateral. A 
investigação americana en-
volve alegações sobre prá-
ticas comerciais, incluindo 
questões digitais, ambientais 
e acesso a mercados.

A decisão deve ser anun-
ciada nesta quarta-feira (15) 
e pode afetar cerca de 4,2 
mil produtos brasileiros; o 
governo mantém diálogo e 
avalia possíveis respostas.

Brasil critica possível
tarifa dos EUA e tenta
evitar sobretaxa

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) lançou uma 
versão atualizada do aplica-
tivo e-Título, ampliando os 
serviços digitais disponíveis 
aos eleitores.

A ferramenta pode ser 
usada como documento de 
identificação no dia da vo-
tação, além de informar o 
local de votação e permitir 
justificativas.

Entre as novidades, está 
a justificativa por geoloca-
lização no dia do pleito ou 
com envio de documentos 
após a eleição.

O pagamento de débi-
tos foi integrado ao sistema 
PagTesouro, possibilitando 
quitação de multas via PIX 
ou cartão, com regulariza-
ção imediata.

O aplicativo está dispo-
nível gratuitamente para 
Android e iOS; o primeiro 
turno ocorre em 4 de outu-
bro e o segundo, se necessá-
rio, em 25.

nas Gerais e Paraná, com 
mandados de prisão e bus-
ca; ao menos oito pessoas 
foram detidas.

O grupo utilizava em-
presas de fachada, depósi-
tos fracionados e interme-

diários para ocultar a ori-
gem ilícita dos valores. As 
autoridades apuram possí-
vel conexão internacional e 
orientam denúncias anôni-
mas pelos canais oficiais de 
segurança pública.

TSE atualiza 
aplicativo
e-Título com
novas funções
para eleitores
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CENTRO
3 dormitórios. R$ 350.000,00
Rua da Penha, sem garagem.

JARDIM EMÍLIA
Novo. 3 dormitórios/suite.

R$ 300.000,00 + financiamento.

VILA BARÃO
Novo. 2 dormitórios/suite.

R$ 50.000,00 + financiamento.

CENTRO
Novo. 2 dormitórios.

R$ 25.000,00 + financiamento.

CENTRO 2 DORMITÓRIOS 
2 vagas. R$ 350mil

EVIDENCE
3 dorm/até R$ 395 mil

CASA ALUGA-SE

CENTRO
4 dormitórios. Até R$ 5.300,00

CASAS VENDEM-SE 

TRUJILO NOVA - R$ 200 mil.
1 dorm, sala, coz,, w.c. quintal e garagem. 

 
JARDIM OURO FINO NOVA 

R$ 350.000,00. 2 dormitórios, sala, cozi-
nha, banheiro social, quintal e garagem. 
Aceita-se financiamento.

CENTRO
Av. Afonso Vergueiro, esquina c/ Rua
Ramos de Azevedo. R$ 1.800.000,00.

GRANJA OLGA I - R$ 1.200.000,00
3 dormitórios sendo um suite.

CENTRO R$ 945MIL
Av Afonso Vergueiro esquina

Rua Miranda Azevedo

ALPHAVILLE I NOVA
4 suítes R$ 3.500.000,00

COND. SÃO GUILHERME
2 dormitórios. R$ 296.000,00

ALPHAVILLE NOVA
3 dorm/suíte

TERRENOS VENDEM-SE 

TERRENO EM  REPRESA LIGHT
1000m. R$ 130.000,00

JARDIM EUROPA
1.200 m²  R$ 1.800.000,00

JARDIM SANTA FÉ 
300m² R$ 440 mil

COND. PRIMAVERA
250m² R$ 350 mil

CAMPOLIM 36.000M² 
R$ 62 milhões

CAMPOLIM 20.000M²
R$ 26 milhões 

JD EMÍLIA 7.000M²
R$ 9.800,00

ÉDEN TRANSPORTADORA
R$ 26.000,00

TATUÍ JD PAULISTA
390m² R$ 134 mil

COMERCIAL VENDE
Av São Paulo 110 m². R$ 350 mil

APARTAMENTOS VENDEM-SE

CRECI 39943 - Tel: (15) 98153-5344

CLASSIFICADOS
METROPOLITANO

BOTIJÃO DE GÁS VAZIO
VENDO R$ 130,00
F: (15) 99109-8720

BOTIJÃO COMPRO E VENDO
Jornal, latinha, bike, óleo usado.

F: (15) 99109-8720

SUZUKI YES 2008 - R$ 12 MIL
Troco por carro.

F: (15) 99109-8720

MOTO FRETE
Domingos Engler F: (15) 99109-8720

TERRENO VENDE-SE - R$ 120 mil
Bairro dos Morros - Votorantim. 

Excelente local. F: (15) 99109-8720

CASA VENDE-SE 
Aparecidinha - Morada das Flores.

2 Dorms. F: (15) 99109-8720

CASA VENDE-SE 
Bairro dos Morros - Votorantim 

4 dormitórios (1 suite), quintal grande, 
garagem. R$ 280 mil. F:(15) 991098720 

 
CASA ZONA NORTE

P/ comprar até $250 mil. (15) 991098720 
 

CASEIROS 
Casal oferece serviços, com ref.

F: (15) 991098720

VENDO
Vendo pato e galinha. (15) 991098720

DIVERSOS

EMBALAGENS PRAVIDA LTDA, torna público que requereu à Secretaria de Meio Am-
biente – SEMA – Prefeitura de Sorocaba, a Licença Ambiental Municipal Simplificada, 
para Fabricação de embalagens de cartolina e papel-cartão, sito à Rua Leonilda Cruz 
Maldonado, nº 401, Parque Empresarial das Mangueiras, Sorocaba/SP.

Cerca de 15% dos bebês 
no mundo não receberam 
o esquema vacinal comple-
to na primeira infância, se-
gundo relatório divulgado 
nesta quarta-feira (15) pelo 
Unicef.

Em 2025, 13,5 milhões 
de crianças não tomaram 
nenhuma dose no primeiro 
ano de vida, enquanto ou-
tras 7,3 milhões não con-
cluíram o ciclo básico.

Apesar do avanço em 
relação ao ano anterior, o 
fundo alerta que o núme-
ro ainda elevado aumenta 
o risco de surtos, especial-
mente de doenças como o 
sarampo.

O levantamento indica 
que a cobertura da segun-

da dose contra o sarampo 
permanece abaixo do ideal, 
com índice global distan-
te dos 95% considerados 
seguros. No Brasil, houve 
melhora nos índices e re-
dução de crianças sem va-
cina, mas autoridades des-
tacam a necessidade de 
manter esforços e ampliar 
a cobertura.

DADOS

Unicef alerta que 15% dos bebês no
mundo não têm vacinação completa
Relatório aponta milhões de crianças sem imunização e risco de surtos globais

O fundo
alerta que o
número ainda
elevado
aumenta
o risco
de surtos

Cobertura da segunda dose contra sarampo permanece abaixo do ideal
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O setor de serviços no 
Brasil registrou queda de 
0,4% em maio, na com-
paração com abril, segun-
do dados divulgados nesta 
quarta-feira (15) pelo IBGE.

O resultado ficou abaixo 
das expectativas do merca-
do e foi influenciado prin-
cipalmente pelo desem-
penho negativo da área de 
transportes.

Na comparação com 
maio do ano passado, hou-
ve leve alta de 0,4%, en-

quanto o acumulado de 
2026 até o mês soma cres-
cimento de 1,9%.

Em 12 meses, o avanço 
é de 2,6%, indicando desa-
celeração frente ao índice 
anterior, apesar de o setor 
ainda se manter acima do 
nível pré-2020.

Entre os segmentos, 
transportes e outros ser-
viços recuaram, enquanto 
atividades às famílias cres-
ceram; o turismo também 
caiu 0,4% no mês.

Setor de serviços recua e
perde ritmo de crescimento

Setor de serviços cai 0,4% em maio por recuo na área de transportes
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O Comitê Interinstitu-
cional de Recuperação de 
Ativos de São Paulo reali-
za, nesta quarta-feira (15), a 
Operação Distrato para apu-
rar um esquema de uso de 
créditos falsos de ICMS.

Segundo as investiga-
ções, 752 empresas teriam 
utilizado os créditos irregu-
lares para reduzir impostos, 
gerando prejuízo estimado 
em R$ 3,8 bilhões aos cofres 
públicos.

A ação cumpre 38 man-
dados de busca e apreensão 
em cidades paulistas e tam-

bém em municípios do Pa-
raná, com apoio das polícias 
Civil e Militar.

De acordo com as auto-
ridades, o esquema era in-
termediado por escritórios 
que ofertavam créditos com 
deságio, simulando autori-
zação fiscal para abatimen-
to tributário. Os envolvidos 
podem responder por cri-
mes como sonegação, este-
lionato, falsidade documen-
tal e lavagem de dinheiro, 
enquanto a operação bus-
ca identificar beneficiários e 
reunir provas.

Operação investiga fraude
com créditos falsos de ICMS

MP de SP e Secretaria da Fazenda investigam desvio de dinheiro
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A Inglaterra deixou es-
capar a chance de retor-
nar a uma final após 60 
anos; o único título dos 
britânicos ocorreu em 
1966. O confronto entre 
argentinos e ingleses foi o 
sexto em Copas do Mun-
do, com vantagem histó-

rica dos europeus em vi-
tórias nos duelos anterio-
res.

A final será disputa-
da no domingo (19), às 
16 horas (horário de Bra-
sília); a decisão do tercei-
ro lugar ocorre no sábado 
(18), às 18 horas.

ESPORTE

A Argentina venceu a 
Inglaterra por 2 a 1, nes-
ta quarta-feira (15), em 
Atlanta, nos Estados Uni-
dos, e garantiu vaga na fi-
nal da Copa do Mundo.

Os ingleses abriram o 
placar com Anthony Gor-
don, mas Enzo Fernández 
e Lautaro Martínez mar-
caram na reação argenti-
na.

Messi foi decisivo no-

vamente, participando da 
virada com duas assistên-
cias e liderando a equipe 

em mais uma partida eli-
minatória.

Com o resultado, a Ar-
gentina tentará conquis-
tar o quarto título mun-
dial diante da Espanha, 
que busca a segunda taça 
de sua história.

A seleção sul-ameri-
cana já levantou o troféu 
em 1978, 1986 e 2022, en-
quanto os espanhóis fo-
ram campeões em 2010.

DE VIRADA

Argentina vence Inglaterra e
disputa final contra Espanha
Albiceleste busca quarto título mundial após triunfo por 2 a 1 nos Estados Unidos

A Inglaterra
deixou escapar
a chance de
retornar a
uma final
após 60 anos

A Copa do Mundo Femi-
nina Fifa 2027, que será re-
alizada no Brasil, deve ge-
rar impacto econômico de 
R$ 8,8 bilhões, segundo 
estudo da FGV.

A projeção também in-
dica a criação de 73,7 mil 
postos de trabalho, R$ 4,5 
bilhões em renda e arreca-
dação de R$ 928 milhões 
em tributos.

O levantamento da Fun-
dação Getulio Vargas pa-
ra a Embratur aponta dois 
principais vetores de movi-
mentação: público e orga-
nização do evento. A pre-
sença de turistas nacionais 
e estrangeiros deve res-
ponder por R$ 4,7 bilhões, 
enquanto os investimen-
tos operacionais da Fifa so-
mam estimados R$ 4,1 bi-
lhões.

O torneio será o primei-
ro Mundial feminino rea-
lizado na América do Sul e 
ocorrerá entre 24 de junho 
e 25 de julho, em diferentes 
cidades brasileiras.

A pesquisa destaca ain-
da o potencial do público 
feminino, que represen-
ta 48,61% dos turistas in-
ternacionais no país e tem 
gasto médio de US$ 1.317 
por viagem.

Segundo a FGV, 72% 
das pessoas que nunca fo-

Copa Feminina deve movimentar
R$ 8,8 bi na economia brasileira

ram a estádios são mulhe-
res, indicando oportunida-
de de ampliar a participa-
ção no futebol.

Além do impacto finan-

ceiro, o evento deve for-
talecer o futebol feminino 
nacional, a imagem do Bra-
sil no exterior e o turismo 
esportivo.

Torneio reunirá seleções de todo o mundo em 2027
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Com a final da Copa do 
Mundo marcada para do-
mingo (19), a campanha 
“Tirem o Refrigerante de 
Campo” pressiona a Fi-
fa pelo fim do patrocínio 
de fabricantes de bebidas 
açucaradas em competi-
ções esportivas. O movi-
mento reúne entidades de 
saúde e defesa do consu-
midor.

A iniciativa questiona 
contratos com marcas co-
mo a Coca-Cola, uma das 
patrocinadoras da enti-
dade máxima do futebol 
mundial. As organizações 
apontam preocupação 
com a associação entre re-
frigerantes, esporte e pos-
síveis impactos à saúde.

Mais de 100 organiza-
ções da sociedade civil de 
diversos países partici-
pam da mobilização, in-
cluindo oito brasileiras, 
como o Instituto de Defesa 
de Consumidores (Idec), 
o Instituto Desiderata e a 
Aliança pela Alimentação 
Saudável.

Segundo a campanha, 
o aumento de 250 milili-
tros diários no consumo 
de bebidas adoçadas pode 
elevar riscos de obesidade, 
diabetes tipo 2 e doenças 
cardiovasculares. O grupo 
também alerta para a ex-

posição de crianças e ado-
lescentes à publicidade.

As entidades envia-
ram uma carta aberta ao 
presidente da Fifa, Gian-
ni Infantino, na qual cri-
ticam o chamado “sport-
swashing”. O termo é usa-
do para definir a tentativa 
de associar produtos a va-
lores positivos ligados ao 
esporte.

Até terça-feira (14), cer-
ca de 720 mil pessoas ha-
viam apoiado o movimento, 
que compara a pressão atu-
al contra refrigerantes ao 
processo que afastou em-
presas de tabaco de grandes 
eventos esportivos.

A diretora executiva do 
Instituto Desiderata, Re-
nata Couto, afirma que 
campanhas publicitárias 
podem influenciar hábitos 
alimentares desde a infân-
cia. Para ela, a estratégia 
de marketing contribui pa-
ra criar padrões de consu-
mo de longo prazo.

A Agência Brasil procu-
rou a Fifa para comentar 
a iniciativa, mas não rece-
beu resposta até a conclu-
são da reportagem. Além 
dos refrigerantes, anún-
cios de plataformas de 
apostas esportivas tam-
bém geraram críticas du-
rante a Copa do Mundo.

Campanha pede à Fifa 
Copa sem publicidade 
de refrigerante
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O Sesc Sorocaba pro-
move, neste fim de semana, 
uma programação diversifi-
cada com atrações culturais, 
esportivas e educativas para 
diferentes públicos.

Na sexta-feira (17), às 20 
horas, o músico Yassir Che-
diak apresenta o show “10 
Cordas na MPB”, com relei-
turas de clássicos da música 
brasileira.

No sábado (18) e domin-
go (19) pela manhã, o públi-
co poderá participar das vi-
vências LUDUS: Futebóis, 
com atividades gratuitas que 
exploram diferentes formas 
de brincar com o esporte.

Ainda no sábado, a agen-
da inclui bate-papo sobre 
neurodiversidade, apresen-
tações do projeto #Catadão_
Jovem e o espetáculo teatral 
“Escola Modelo”.

No domingo, a pro-
gramação se encerra 
com a vivência “Ver-
sos de Arquibanca-
da”, unindo poesia 
e futebol; ingressos e 
detalhes estão dispo-
níveis no site e na cen-
tral de atendimento do 
Sesc.

O Teatro do SESI So-
rocaba recebe, no sábado 
(25), às 15 horas, o espetá-
culo “O Tesouro de Cascu-
do”, da Cia Contos da Ma-
la. A montagem integra o 
projeto Território SESI-SP 
de Arte e Cultura e é vol-
tada a toda a família, com 
classificação livre.

A peça acompanha dois 
marinheiros em jornada 
por um tesouro, encon-
trando personagens como 

Saci, Iara e Mula sem Ca-
beça.

Ao longo da narrativa, 
o público é apresentado a 
elementos da cultura po-
pular, incluindo lendas, 
parlendas e tradições bra-
sileiras.

A entrada é gratuita, e o 
teatro fica na Rua Gustavo 
Teixeira, 369, na Vila In-
dependência, com orien-
tação para chegada anteci-
pada.

O projeto Somos+ Ci-
nema promove, nesta 
quinta-feira (16), às 19 
horas, a exibição do do-
cumentário “A Escrita 
Delas”, em Sorocaba. A 
sessão ocorre na sede do 

Sindicato dos Metalúr-
gicos e faz parte da pro-
gramação especial pe-
los três anos da iniciativa 
cultural.

O filme aborda o pro-
tagonismo feminino na 

Com o recesso escolar, 
famílias encontram em São 
Paulo opções de lazer aces-
síveis por transporte públi-
co, com atividades culturais 
e educativas.

Entre os destaques está 
o Mundo do Circo, na zona 
norte, com espetáculos gra-
tuitos de quarta a domingo, 
incluindo palhaçaria e mági-
cas. Na Avenida Paulista, o 
Sesc oferece oficinas infan-
tis, exposições e apresenta-

ções, com programação es-
pecial durante as férias.

Outras opções incluem o 
bairro da Liberdade, o Mu-
seu Catavento, o Museu de 
Zoologia e a Pinacoteca, com 
entrada gratuita em dias es-
pecíficos.

Para facilitar o acesso, 
metrô e CPTM permitem 
embarque com bicicletas em 
horários definidos, amplian-
do as possibilidades de des-
locamento.

FIM DE SEMANA

Sesc Sorocaba reúne shows,
teatro e atividades gratuitas
Programação inclui música, esportes, debates

Yassir Chediak apresenta o show “10 Cordas na MPB”

Divulgação
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A programação
diversificada

é para
diferentes
públicos

Sindicato exibe documentário
sobre autoria feminina hoje

literatura, reunindo en-
trevistas com autoras e 
reflexões sobre gênero e 
produção artística.

Após a exibição, have-
rá bate-papo com convi-
dadas, entre elas a escri-
tora Bianca Nóbrega e a 
produtora cultural Aria-
ni Teodoro. A entrada é 
gratuita, mediante doa-
ção de 1 kg de alimento, 
e o evento acontece na 
Rua Júlio Hanser, 140, 
no Jardim Faculdade.

O filme aborda o protagonismo feminino na literatura
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Espetáculo infantil
destaca folclore

O público é apresentado a elementos da cultura popular

Seis opções de passeios
para as férias na capital

O Catavento é um museu de ciências interativo
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